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Gripe Suína: 5º caso em JF

•Homem de 39

anos está

internado na

enfermaria do

Hospital Doutor

João Penido

Foi confirmado, ontem, o

quinto caso da nova gripe em

Juiz de Fora. Segundo o Comitê

de Enfrentamento da Gripe A

(H1N1), trata-se de um homem

de 39 anos, que está internado

na enfermaria do Hospital Dou-

tor João Penido desde o dia 25

de agosto. O paciente já foi

medicado com Tamiflu e evolui

bem.

No final da tarde, de acordo

com óbito registrado pelo Car-

tório Villela, uma mulher, 51,

morreu vítima de pneumonia,

após ter contraído o vírus da

Gripe A.

Até o fechamento desta edi-

ção, a Prefeitura informou não

ter recebido comunicado oficial

sobre o caso. Dessa forma, não

confirma nenhuma morte pela

doença na cidade. Até agora,

contabiliza, apenas, cinco mor-

tes suspeitas.

AMBUL ATÓRIO

Mesmo com o aumento

constante de suspeitas e casos

confirmados, o ambulatório pa-

ra tratar as vítimas da doença

continua sem data definida pa-

ra funcionar.

De acordo com a assessoria

da Prefeitura, a unidade, ins-

talada no antigo Hospital Pron-

to Socorro, ainda precisa de

ajustes, como o mobiliário. No

entanto, garante que a inau-

guração deve acontecer acon-

tecer nesta semana ou no início

da próxima.

O Comitê de Enfrentamen-

to explicou que tem encontrado

dificuldades na compra de equi-

pamentos e contratação de mé-

dicos, justamente pelo caráter

emergencial da unidade. A ale-

gação é de que esses trâmites

dependem de processos demo-

rados, como licitações.

Uma forma encontrada pa-

ra reverter a situação tem sido

deslocar equipamentos de ou-

tras unidades para o ambu-

latório. Ainda assim, não foi

suficiente para que os prazos

fossem cumpridos. Desde

quando foi anunciada a cons-

trução do ambulatório, a inau-

guração era esperada para

ocorrer na segunda quinzena

de agosto.

No meio da tarde de ontem,

a equipe de reportagem do JF

HOJE foi até o local apurar a

situação do imóvel. Na ocasião,

não havia indício de movimen-

tação na unidade, embora as

luzes estivessem acesas.

Todas as portas e janelas

dos cômodos que serão ocu-

pados estavam fechadas. Além

disso, próximo a uma das portas

de acesso ao imóvel, havia en-

tulhos e vidros quebrados.

C A SOS

A Secretaria de Estado de

Saúde confirmou, ontem, 286

casos e 24 óbitos causados pela

gripe em Minas.

No Brasil, de acordo com o

Ministério da Saúde, 6.592 pes-

soas foram contaminadas pelo

vírus da Influenza A. O número

de mortes chega a 657. Em

nota, a pasta destacou que,

pela terceira semana seguida, é

registrada queda no número de

casos graves da doença.

A partir de amanhã, Minas

passa a contar com tele-aten-

dimento para esclarecer dúvi-

das da comunidade médica do

Estado sobre a doença. O ser-

viço vai funcionar 24 horas pelo

número (31) 9921-0296. Tam-

bém será disponibilizado o

e-mail apoiodiagnosticoinfluen-

z a @ s a u d e . m g . g o v. b r.

Enquanto professoras grávi-

das da rede municipal e estadual

foram afastadas devido à nova

gripe, as profissionais da rede

particular de Juiz de Fora estão

sem garantia dessa proteção. Se-

gundo o Sindicato dos Profes-

sores (Sinpro) local, essa questão

vem sendo discutida há quatro

semanas com o Sindicato dos

Estabelecimentos Particulares

de Ensino da Região Sudeste de

Minas Gerais (Sinepe/Sudeste).

No entanto, ainda não houve

acordo entre as partes.

Hoje, às 18h30min, as en-

tidades se reúnem mais uma vez.

Se não houver acordo, o Sin-

dicato dos Professores informou

que irá recorrer à Justiça.

O diretor do Departamento

Jurídico do Sinpro, Péricles de

Lima, explica que ainda não

recebeu reclamações diretamen-

te das gestantes. No entanto, o

questionamento tem sido cons-

tante nas reuniões da entidade.

— Temos feito assembleias,

mas elas não têm participado, já

que devem evitar aglomerações.

Mas muitas pessoas levam essa

reivindicação — disse.

LIMINAR

O Tribunal Regional do Tra-

balho em Minas determinou,

na terça-feira, por meio de

liminar, que as professoras grá-

vidas da rede particular sejam

afastadas. Nesse período, de-

vem continuar recebendo sa-

lário normalmente.

Essa determinação não aten-

de Juiz de Fora. Para vigorar

aqui, a negociação precisa ser

feita diretamente com o Sinpro

local.

A diretora de uma creche e

escola particular, Jucéli Couti-

nho, aprova a medida. Ela diz

que não há grávidas na ins-

tituição. Mas, se houvesse, ga-

rante que a licença seria dada.

— Temos uma pediatra em

nossa equipe, que, certamente,

faria essa recomendação —

aponta.

O JF HOJE entrou em con-

tato com o Sinepe, por meio de

telefone e e-mail, mas não ob-

teve respostas.

Sinpro intercede por grávidas


